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sentido na sua equivalência. Resta mencionar que a obra inclui ainda uma útil Bibliografia bastante 
actualizada sobre Políbio, bem como algumas obras mais antigas que mantêm a sua pertinência na 
investigação actual.

Daniela Dantas
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

JOHN SCHEID (2016), The Gods, the State, and the Individual: Reflections on Civic Religion in Rome. 
(Empire and After). Tradução e introdução de Clifford Ando.  Philadelphia, University of  
Pennsylvania Press, xxiii+175 pp. ISBN 9780812247664 (€58.00)

O presente volume em recensão é uma tradução de Les Dieux, l’État et l’Individu: Réflexions 
sur la religion civique à Rome, editado em 2013. John Scheid, uma das referências contemporâneas na 
história da religião romana, procura nesta obra «desconstruir» os modelos desconstrucionistas que, 
segundo o A., além de perniciosos para o entendimento da religião cívica romana, acabam por 
ressuscitar as perspectivas fenomenológicas hegelianas e românticas do século XIX.

Este livro, precedido de um prólogo a cargo de Clifford Ando (autor desta tradução), 
igualmente um especialista em religião romana, divide-se em onze capítulos, a que se juntam um 
«Preface» e uma «Introduction» por parte do autor desta obra.

No prefácio e na introdução, Scheid anuncia os propósitos deste livro focando-se no seu 
objectivo principal: a defesa do modelo da religião da pólis, ou, por outras palavras, a concepção cívica 
de religião. Para isso, o autor pugna por um regresso às abordagens antropológicas e historiográficas 
que, no entender de Scheid, têm sido ignoradas ao dissecar a religião romana.

Deste modo, no primeiro capítulo, intitulado de «The Critique of Polis-Religion: An 
Inventory», Scheid elabora um estado da arte diacrónico onde analisa as diversas teorias sobre a 
natureza da religião romana de nomes como Theodor Mommsen, Georg Wissowa ou Mircea Eliade 
os quais, de uma forma ou de outra, foram influenciados pela volksreligion hegeliana, ideia crítica 
da religião cívica romana, e que, anacronicamente, inferia que o modelo da religião da pólis estaria 
esgotado na época da transição da República para o Principado, predominando no período imperial 
os cultos de pendor individualista. Estes pressupostos que, segundo Scheid, ainda são hodiernamente 
defendidos, e que imperam na historiografia sobre religião nos ambientes alemães e anglo-saxónicos, 
são baseados na teologia protestante cristã, acabando por olvidar a alteridade da religião romana.

Assim, no segundo capítulo (pp. 22-31), Scheid pugna pela passagem da compreensão 
a‑histórica da religião romana para a histórica. Lembra o autor deste livro que as cidades-estado se 
mantiveram muito além da simbólica derrota na Batalha de Queroneia em 338 a.C., e que mesmo 
sob a toga romana estas cidades continuaram a ser, em todo o Império, a base da cidadania. Mesmo 
o famoso edicto de Caracala (212 d.C.), não alterou o funcionamento das instituições das cidades, 
que foi apenas gradualmente desaparecendo, mercê das invasões bárbaras (pp. 29-30). Scheid sugere, 
pois, que o «mito da destruição das poleis» continua a minar a cientificidade do estudo da religião em 
geral, e da religião romana em particular.
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Scheid continua a «desconstrução» dos «desconstrucionistas» nos capítulos terceiro, quarto 
e quinto, onde realça o traço comunal e a relevância da cidadania nos cultos romanos, insistindo na 
originalidade ortopráxica da religião romana. Recorrendo às fontes antigas, Scheid recentra os sacrifícios 
públicos não na perspectiva do número de cidadãos que participariam, mas na qualidade dos ritos.

Nos capítulos sexto, sétimo e oitavo, Scheid observa, a partir de alguns exempla, as 
especificidades do culto romano, sendo de assinalar que no caso romano não podemos falar de 
«religião do império», visto que os ritos executados em nome de todos os cidadãos apenas ocorreriam 
na Urbe, sendo executados por magistrados civis de Roma. Através dos acta dos Jogos Seculares 
de 17 a.C. (e porque não o Cântico Secular de Horácio?) é possível discernir o carácter protector 
e imperialista romano: os romanos invocariam a protecção dos deuses para continuar a proteger 
os seus aliados e províncias, mas sempre na posição de domínio, ou seja, seria o cidadão romano 
o protector dos seus súbditos, o que se assemelhava à fórmula realizada pelo pater famílias, que 
executava os ritos necessários para a protecção da sua domus e familia (p. 79). 

Por seu lado, Scheid dedica o capítulo nono, «Emotion and Belief», a rebater as posições 
inspiradas na escola de Tübingen, onde a verdadeira religiosidade estaria assente não nos ritos, mas 
na espiritualidade e emoção interiores. De facto, em Roma, não seria a emoção que provocaria o 
ritual, mas o ritual que sustentaria essas manifestações (p. 118), isto é, os ritos executados teriam 
como tenção não cair na superstitio. Scheid recorda a relação patrono-cliente em Roma que seria 
replicada no mundo divino. De tal modo que a fides, conceito fundamental assente nos mores, é 
essencial para compreender a relação dos romanos com os deuses. E foi precisamente este pacto 
entre os romanos e os deuses, presente na tradição dos reis fundadores Rómulo e Numa Pompílio, 
que explica a constância romana: observar os auspícios e examinar os sinais dos deuses serviriam 
para dominar o medo e evitar a superstitio (pp. 114-116).

No penúltimo capítulo, Scheid trata dos cultos que alguns estudiosos associam a uma reacção 
contra o discurso de elite, no sentido foucaultiano. Numa primeira parte deste capítulo aborda 
o culto de Esculápio e outros cultos medicinais. Conclui Scheid, baseando-se na introdução em 
Roma do culto de Apolo medicus e de Esculápio, que estes cultos foram introduzidos na comunidade 
cívica romana pelas elites romanas e não por «pressão popular». Na segunda parte, Scheid assinala a 
introdução dos «cultos orientais» em Roma, recorrendo, entre outros, aos exemplos de Ísis e Cíbele. 
O autor, uma vez mais, reforça que foram as elites romanas que incluíram estes cultos na esfera 
pública, no caso de Ísis por razões político-militares; quanto a Cíbele, a inserção deste culto em 
Roma por parte do senado, no ano de 204 a.C., simboliza a abertura de Roma, após a Segunda 
Guerra Púnica, ao Mediterrâneo oriental, acentuando o propósito imperialista da res publica. Ao 
concluir este capítulo, Scheid invoca ainda a tese de Veyne, que afirma que Constantino acreditava 
verdadeiramente em Jesus Cristo e no cristianismo, apontando também que caso os imperadores 
seguintes a Juliano, o Apóstata, tivessem regressado aos antigos cultos romanos, seria provável que 
o cristianismo não se tivesse tornado a religião oficial do Império Romano. Assim sendo, seriam as 
elites, neste caso, o imperador, que teria a palavra na adopção dos cultos.

No último capítulo, Scheid sumariza e conclui as suas reflexões. Os cultos públicos seriam 
realizados com e para os cidadãos romanos; os escravos estariam excluídos. O uso correcto das 
fontes literárias e materiais é essencial para a escrita da história religiosa na Roma antiga que, no 
entanto, é minada pelas abordagens desconstrucionistas. Segundo Scheid, estas discussões não 
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levaram a uma nova perspectiva sobre o assunto, mas a uma reintrodução da abordagem novecentista 
baseada numa teologia da história. «I do not write theology of  history. I see no reason to change my 
method» (p. 141), conclui.

Em suma, o estudo de Scheid pode ser visto como uma introdução ao pensamento do autor 
sobre a religião romana. Do mesmo modo, este livro introduz-nos no estado da arte e perspectivas 
tanto do autor, como das perspectivas que Scheid ataca. Não é, contudo, uma obra que possa servir 
para um público não especializado, dado que apesar da tradução e concatenação de vários passos, 
o livro de Scheid encontra-se demasiado centrado na refutação da teoria desconstrucionista e 
fenomenológica. Não obstante, é uma obra obrigatória para um estudante ou académico que queira 
estudar a religião romana, tendo principalmente o mérito de renovar o conhecimento quanto à 
natureza ortopráxica do mundo romano, muitas vezes preterida nas análises historiográficas.

A heterodoxia de John Scheid, no entanto, não se confinou à escrita. A bibliografia está 
inserida dentro das notas - que estão no final da obra e não a acompanhar o texto, o que dificulta 
o acompanhamento do tema. A obra possui um Index, mas o leitor teria igualmente merecido, num 
livro que pugna pelo regresso às fontes, um Index locorum.

João Paulo Simões Valério
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

ANTONIO CABALLOS RUFINO trad. (2016), Fávio Vegécio Renato. El Arte de la Guerra 
Romana. (Signifer 14) Madrid, Signifer Libros, 169 pp. ISSN 1578-1518 (€24.00)

Esta tradução de Epitoma Rei Militaria, prefaciada pelo Professor Doutor Catedrático 
Antonio Caballos Rufino, da Universidade de Sevilla, recebe do mesmo uma menção honrosa. Obra 
de referência para diversos generais ao longo da História, foi objecto de diversas traduções, sendo 
que esta recente edição em Castelhano se vem juntar e complementar, segundo o Doutor Antonio 
Caballos Rufino, à edição de María Callejas e María del Barrio, datada de 1982. Um projecto de 
tradução é sempre uma obra de carácter delicado, sobretudo quando se trata da tradução de línguas 
da Antiguidade, e o Doutor Adolfo-Raúl Menéndez apresenta uma versão da obra que, além de 
ser apresentada de forma muito inteligível para quem inicia os seus estudos, não deixa de revelar 
o seu carácter académico. Além de filólogo, o doutor Menéndez Argüín apresenta também uma 
extensa bibliografia dedicada ao exército romano, que se foca, sobretudo, no período imperial, 
com destaque para o século III a. C, não pondo de parte, no entanto, um evidente conhecimento 
da temática no que respeita o período republicano e a transição para o período imperial, que 
complementa com a lista de informação bibliográfica presente após a introdução e no final da obra. 
A introdução é breve, concisa e bem-estruturada, de modo a permitir ao leitor uma aproximação à 
obra. Não obstante, no capítulo relativo à contextualização histórica, esta inicia-se com o “exército 
romano altoimperial”, não fazendo uma apresentação sintética do período republicano. Esta 
opção é compreensível, considerando o conteúdo e finalidade da obra; no entanto, as recorrentes 
referências de Vegécio a generais e acontecimentos dos séculos II-I a. C. (por vezes, até a períodos 
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